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RESUMO
Com a expansão das redes sociais e o aumento 
da sua influência em seus usuários, há uma 
comparação social sobre padrões estabelecido 
como “belo” pela mídia e sociedade que induzem 
uma série de insatisfações e inquietações com 
a aparência física, por esse motivo muito se tem 
perguntada sobre o impacto que ela pode trazer 
sobre os olhares da imagem corporal de cada 
ser. Dessa forma, esse estudo busca evidenciar 
estudos sobre o que a mídia social traz como 
imagem corporal e parâmetros de beleza para seus 
usuários a fim de demostrar os riscos e benefícios 
que ela traz a saúde de cada indivíduo. Tratou-se 
de uma pesquisa integrativa, com artigos, teses e 
dissertações nacionais dos últimos dez anos, na 
base eletrônica portal capes. Foram selecionadas 
24 pesquisas, com base nos critérios de inclusão 
e exclusão. Após a seleção, buscou-se verificar o 
que os autores concordavam ou discordavam entre 
si, acerca da mídia na imagem corporal. A mídia 
influencia tantos homens quantos mulheres, tendo 
maior relevância em sujeitos do sexo feminino. 
Sendo assim, foi possível concluir que a mídia tem 
forte influência sobre a imagem corporal e estilo de 
vida sobre seus usuários. Trazendo tanto malefícios 
quanto benefícios a seus telespectadores. Espera-
se que a mídia sirva como meio de conscientização 
e reduza a ascensão a todos os tipos de padrões de 
beleza propostos por esses “blogueiros fitness”.  
Palavras-chave: Mídias sociais. Padrão de beleza. 
Insatisfação. Imagem corporal. 
ABSTRACT
With the expansion of social networks and the 
increase of their influence on their users, the 
social comparison on the standards established as 
“beautiful” by the media and society that induce 
a series of dissatisfactions and concerns about 
physical appearance, for this reason there is much 
asked about the impact it can have on the body 
image of each being. Thus, this study seeks to 
highlight studies on what social media brings as 
body image and beauty parameters for its users in 
order to demonstrate the risks and benefits that it 
brings to the health of each individual. It was an 
integrative research, articles, theses and national 
dissertations from the last ten years, in the electronic 
base portal capes. 24 researches were selected, 
based on the inclusion and exclusion criteria. After 
selection, we sought to verify whether the authors 
agreed or disagreed with each other about the 
media in body image. The media influences both 
men and women, with greater differentiation in the 
female sex. Thus, it was possible to conclude that 
the media has a strong influence on body image 
and lifestyle on its users. Bringing both harm and 
benefit to its viewers. The media is expected to 
serve as a means of raising awareness and reducing 
the rise to all kinds of beauty standards proposed 
by these “fitness bloggers”. 
Keywords: Social media. Beauty pattern. 
Dissatisfaction. Body image. 
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Com a expansão das redes sociais e o aumento da sua influência em seus usuários, há 
uma comparação social sobre padrões estabelecido como “belo” pela mídia e sociedade que 
induzem uma série de insatisfações e inquietações com a aparência física, por esse motivo 
muito se tem perguntada sobre o impacto que ela pode trazer sobre os olhares da imagem 
corporal de cada ser. 
 Entende-se por mídias sociais, como uma rede de comunicações que levam informações 
em tempo real para seus usuários (MAGALHAES, 2017). A utilização dessas mídias aumentou 
nos últimos anos em todo mundo. A pesquisa Social Media Trend de 2018, mostrou que no 
Brasil 78% dos usuários de internet estão em alguma rede social, tais como Facebook, Twitter, 
Instagram, WhatsApp entre outros (COSTA et al., 2018). Nesta perspectiva, a popularidade 
dessas redes sociais vem se expandindo, e com isso a exposição da intimidade dos usuários, em 
relação a sua rotina de treinos e alimentações considerados pelos internautas como “blogueiros 
fitness”. 
 Alguns autores mostram os impactos e consequências sobre a influência que a mídia 
traz aos seus usuários, tais como: baixa autoestima, sintomas depressivos, comportamentos 
alimentares inadequados, transtornos alimentares e exercícios físicos em excesso (FROIS & 
STENGEL, 2011; LEONIDAS, 2013; IWAMOTO, 2014; BASTISTA, 2015; FARIAIS, 2016; 
MAGALHAES, 2017; DE SOUSA SILVA, 2018; COPETTI & QUIROGA, 2018; AZEVEDO, 
2018). 
 Da Costa (2019) aponta que temas relacionados ao corpo, moda, padrão de beleza, 
alimentação e atividades físicas dominam o cenário atual da internet, fazendo com que as pessoas 
busquem por um corpo belo e atlético. Zerbini (2016) confirma que as imagens divulgadas nas 
mídias, tendem a provocar a comparação sobre aparência física gerando a insatisfação corporal. 
 O padrão de beleza estabelecido pelas mídias sociais tem pressionado, influenciado 
e custado vidas de adolescentes e jovens adultos, que frequentemente são acometidos por 
transtornos alimentares (FONTENELE et al, 2019). 
 Observa-se que, em algumas destas redes é viável identificar imagens de corpos fitness 
e pessoas realizando exercícios físicos em academias, ao ar livre ou em suas casas e até mesmo 
fotos de suas refeições diárias. Para Magalhaes (2017), uma celebridade adquire um poder 
simbólico por meio da mídia, por divulgar seu estilo de vida, desde o que faz, com quem 
faz e como faz. Ao compartilhar essas informações, passam a ter um estilo de vida desejado, 
tornando-se assim exemplos ou modelos a serem seguidos. 
 A imagem corporal pode ser definida como uma construção variada que abrange a 
avaliação subjetiva do corpo, como nos vemos e como acreditamos que os outros nos veem 
e também os pensamentos e sentimentos que resultam nesta percepção (PALAZZO, 2016). 
Almeida e Baptista (2016) definem esse conceito como sendo um processo amplo e dinâmico, 
relacionado com a representação que cada sujeito faz do seu próprio corpo, isso leva em 












consideração os pensamentos, sentimentos e comportamentos de cada um. Desse modo, a 
imagem corporal diz respeito ao modo como os indivíduos veem e experimentam seus corpos. 
Esse processo ocorre através da interação com o meio social na qual o indivíduo está inserido.
 No século XIX, a culinária exaltava a preparação de alimentos super calóricos para 
fomentar e manter reservas corporais. No final do século XX e início do século XXI, tornou-
se a subestimar o corpo, que anteriormente era algo oculto e controlado, passou-se a expor 
publicamente como motivo de orgulho idolatrando o corpo “sarado” e “bem definido” 
(MAGALHÃES, 2018). A pressão social para alcançar os padrões de beleza fortalecem a 
busca de um emagrecimento incessante, levando a realização de exercícios físicos em excesso, 
jejum, práticas de vômitos, uso de laxantes e restrições severas de alimentos, muitas vezes esse 
comportamento é inatingível. 
 Em tempos de tecnologia, fica claro o aumento de incentivo e o impacto que a mídia vem 
trazendo sobre “o corpo ideal”, onde se tornou foco de muitas discussões em vários estudos, 
devido ao modo como as pessoas tratam seu corpo por influências (BARROS, DIAS, 2009; 
ALVARENGA, SANTOS, 2016). 
 Considerando o grande número de participantes dessas redes sociais, tornou-se relevante 
este estudo buscar nas produções científicas o que se tem escrito sobre comportamento e a 
influência na imagem corporal e nos padrões de beleza, e qual impacto que ela pode trazer 
aos seus usuários? Para este fim se propõe nesta pesquisa evidenciar estudos sobre o que a 
mídia social traz como imagem corporal e parâmetros de beleza para seus usuários a fim de 
demonstrar os riscos e benefícios que ela traz a saúde de cada indivíduo. 
2 MÉTODOS
Para este trabalho utilizou-se a Revisão Integrativa, que é um método que oportuniza 
introduzir literatura teórica e experimental bem como estudos com diferentes abordagens meto-
dológicas quantitativas e qualitativas. A revisão integrativa é a mais ampla abordagem metodo-
lógica referente às revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimen-
tais para uma compreensão completa do fenômeno analisado (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 
2010). 
 Para a busca dos dados foi construída uma ficha de pesquisa, com a intenção de padro-
nizar a busca, incluindo as equações de busca, os critérios de inclusão: artigos, teses e disser-
tações disponíveis online na íntegra, estudos publicados entre 2010 e 2020, estudos no idioma 
português e os critérios de exclusão: estudos que não se adequava ao objetivo e os critérios de 
qualidade e validade metodológica. A busca e seleção foi realizada pelo acesso online na base 
eletrônica: PORTAL CAPES no período entre 15 de abril de 2020 e 15 de maio de 2020. A for-
ma de busca foi realizada pelas palavras chaves: imagem corporal, influência, mídias sociais e 
comportamento e em alguns casos foram acrescentadas as palavras: fitness, padrão de beleza e 
insatisfação corporal. 
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 O recorte temporal foi motivado por ser o período em que houve um aumento da utiliza-
ção das mídias sociais, em especial o ano de 2010 com o começo da popularização do Facebook 
e Twitter. Após a pesquisa na base de dados Capes, 530 pesquisas foram encontradas, foram 
pré-selecionadas 32 pesquisas para a leitura dos resumos, após a leitura 16 foram excluídas, na 
qual 50% não contemplaram ao objetivo do trabalho como demonstra a figura 1.
Figura 01 - Fluxograma da busca dos artigos nas bases de dados, Paranavaí-Paraná-Brasil. 2020.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
O método de análise de conteúdo foi utilizado para a análise dos estudos, pois segundo 
Campos (2004), a técnica por categorização é um conjunto de técnicas de análise de comuni-
cações, assim sendo, é destacada neste campo, a importância da significação para o desenvol-
vimento do método. Foram encontradas 530 pesquisas que correspondiam as palavras chaves, 
ano e idioma, sendo selecionados 32 estudos. 
Após a leitura mais ampla dos resumos foram excluídas 16 pesquisas, pois eram estudos 
que não possibilitam a identificação da influência da mídia na construção da imagem corporal. 
Após esta etapa de exclusões foram selecionadas para esta pesquisa 15 estudos, foi realizado a 
leitura da lista de referências, após a leitura por títulos foram selecionados 17 estudos, incluí-
dos 8 referências após a leitura dos resumos. Sendo 15 artigos, 6 dissertações e 3 teses, na qual 
foram realizadas a leitura na integra.












Quadro 1 – Estudos relacionados a influência da mídia sobre a imagem corporal de seus usuá-
rios, por autor, título, objetivo, resultados e tipo. Paranavaí – Paraná - Brasil, 2020.
Autores/ 
Ano









Avaliar a influência da 
mídia em universitárias 
e possíveis associa-
ções com idade, estado 
nutricional, renda e 
escolaridade do chefe 
da
família.
Artigo Evidenciou que a mí-
dia tem influência em 
universitárias brasileiras, 
onde estudantes com 




Mídias e a imagem 
corporal na adoles-
cência a o corpo em 
discussão
Discutir a influência da 
mídia sobre as imagens 




idades e a organização 
da imagem corporal do 
jovem.
Artigo Demonstrou que a mídia 
influencia adolescentes, 
onde os jovens fazem 
uma reconstrução de 
novas imagens corporais 






A busca pelo corpo 
hiper musculoso
Analisar os aspetos 
socioculturais, psi-




cando os riscos à saúde 
Promovidos por esse 
transtorno.
Artigo Apontou que dismor-
fia muscular provoca 
insatisfação corporal, 
onde homens e mulheres 
anseiam pelo o corpo 
ideal “hiper musculosos" 
e dificilmente reconhe-




Influência do padrão 
de beleza veicula-
do pela mídia na 
satisfação corporal 
e escolha alimentar 
de adultos.
Avaliar a influência do 
“corpo ideal” propa-
gado pela mídia na 
satisfação com o pró-
prio corpo e na escolha 
alimentar de estudantes 
universitários.
Tese Concluiu que a exposi-
ção de imagens idealiza-
das da mídia, contribuiu 
para a insatisfação com o 
proprio corpo e a melho-
ra na escolha alimentar 
provavelmente com uma 
tentativa de se encaixar 




O corpo e a imagem 
corporal em adoles-
centes: Um estudo 
numa escola pública 
no bairro de juruju-
ba / Niterói / RJ.
Observar a relação 
dos adolescentes com 
seu corpo e com sua 
imagem corporal, na 





Apresentou que a mídia 
influencia a maioria dos 
adolescentes investiga-
dos, onde apresentam 
alguma insatisfação com 
o corpo e a imagem cor-
poral, principalmente as 
do sexo feminino.
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Investigar o modo 
como se configuram as 
redes sociais de mu-
lheres com diagnóstico 
de TAS, assim como o 
apoio social percebido 
por elas e suas possí-
veis implicações para 
a evolução do quadro 
psicopatológico
Artigo Constatou-se que as 
redes sociais das partici-
pantes desempenhavam 
funções significativas de 
ajuda no enfrentamento 
dos transtornos alimen-
tares, fazendo resultar 







um estudo sobre as 
relações de gênero e 
influência da mídia
Conhecer as diferen-
ças de gênero em uma 
amostra de adoles-
centes em relação à 
percepção da imagem 
corporal e percepção 
da influência da mídia, 
através de uma Abor-
dagem quantitativa- 
qualitativa.
Artigo Evidenciou que a as-
sociação entre a insa-
tisfação corporal e a 
influência da mídia, ao 
transmitir estereótipos 









cos e padrões de 
comportamentos 
observados durante 
a prática de muscu-
lação
Investigar a depen-
dência de exercícios 
físicos e sintomas de 
Dismorfia Muscular 
em indivíduos prati-
cantes de atividade 
física no ambiente de 
academia, analisando 
a topografia de com-
portamentos durante 





Apurou que devido á 
busca incessante por 
corpo dito “ideal” o 
indivíduo se engaja em 
exageradas dietas ali-
mentares e utilização de 
suplementos, anaboli-
zantes, horas incansáveis 






lheres e corpo um 
estudo da lingua-
gem fitness na rede 
social Instagram
Traçar um panorama 
de como operam as 
estratégias comunica-
tivas das linguagens 
do sistema cultural 
alimentação, desta-
cando nelas as estraté-
gias das redes sociais 
que atuam utilizando 
representações de uma 
vida fitness, ou seja, a 
linguagem da comida 
saudável de fazer e de 
comer – segundo os se-
guidores deste tipo de
prática.
Artigo Detectou que devido as 
imagens postadas no 
Instagram de biquíni, 
de comidas saudáveis 
influenciam de modo 
positivo algumas pesso-
as, mas que, no geral, as 
pessoas são impactadas 
negativamente, e que, as 
mulheres são e serão as 
mais atingidas.






















Avaliar a eficácia de 
uma proposta de inter-
venção preventiva dos 
transtornos de Imagem 
Corporal e Alimenta-
res, em âmbito escolar, 
a partir da investiga-
ção do componente 
atitudinal da Imagem 
Corporal e sua associa-
ção a outras variáveis 





Tese Concluiu que as meni-
nas apresentam maiores 
níveis de insatisfação 
corporal em relação aos 
meninos com ocorrência 
de sintomas depressivos 
e de transtornos alimen-
tares, associada a influ-
ência sociocultural de 









nutrição e estética 
da cidade de juiz de 
fora
Analisar a prevalência 
de insatisfação corpo-
ral, comportamento 
alimentar inadequado e 
de checagem corporal 
e a influência da mídia 
em
estudantes dos cursos 
de Educação Física, 
Nutrição e estética da 
cidade de Juiz de Fora 
– MG.
Artigo Apresentou que as mu-
lheres tem maior pre-
valência de insatisfação 
corporal em relação aos 
homens, porém alguns 
homens mostraram índi-





Reflexões sobre a 
educação do corpo 
obeso no contex-
to midiático: uma 
análise do progra-
ma “além do peso” 
da rede record de 
televisão
Analisar e problemati-
zar os discursos sobre 





Enfatizou que os indiví-
duos são influenciados 
pela mídia de maneira 
negativa e positiva, desta 
forma apontou que as 
pessoas se permitem a 
modificar comportamen-
tos diários como forma 







em mulheres com 
Anorexia e Bulimia
Investigar a rede social 
de apoio de mulheres 
com anorexia e buli-
mia, com ênfase em 
suas relações afetivo- 
familiares.
Artigo Constatou que mulheres 
são influenciadas pela 
rede social (família 
e amigos), decorrentes 
de exigências feitas pelo 
mesmo, onde são perme-
ados por insatisfações, 
transtornos e distancia-
mentos afetivos, e que 
as mídias sociais contri-
buem como uma rede de 
apoio.
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Título Objetivo Tipo Síntese dos resultados
Farias 
(2016)
A vaidade e as 
idealizações do 
corpo feminino na 
história: a vaidade 
e as idealizações do 
corpo feminino na 
história uma análise 
a partir das redes 
sociais.
Analisar os discursos 
sobre a busca desenfre-
ada pelo corpo perfeito 
e como o culto á bele-
za vem
influenciando o modo 
de ser e existir das 
mulheres, destacando 
quais os novos espa-
ções ocupados por 
elas, a partir da possi-
bilidade de decisão das 
mesmas com relação 
ao proprio corpo
e ás suas vaidades.
Artigo Evidenciou que a mídia 
influencia a sociedade, 
de modo geral as mulhe-
res, de forma positiva e 
negativa, contendo em 
suas publicações conse-
lhos, recomendações e 
dicas, porém objetivam 
impor padrões estéticos 




Efetividade de uma 
intervenção educa-
cional na imagem 
corporal de adoles-
centes
Analisar a efetividade 
de uma intervenção 
educacional na melho-
ra da IC de estudantes 
do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental 
da cidade de Florianó-
polis/SC.
Tese Permitiu concluir que 
mulheres e homens pos-
suem insatisfação sobre 
sua imagem corporal, 
contudo em atividades 
de intervenção os ho-
mens demostraram mais 




A influência da 
propaganda sobre 
a imagem corporal 
das mulheres brasi-
leiras
Identificar se existe in-
fluência da propaganda 





Concluiu que a mídia 
apresenta propagandas 
com imagens de beleza 
natural e comprovaram 
que as mulheres apre-
sentam efeitos positivos 




Uso de redes so-
ciais, influência 




Avaliar relações entre a 
influência da mídia e o 
uso de redes sociais na 
imagem corporal e no 
comportamento ali-
mentar transtornado de
adolescentes do sexo 
feminino
Tese Demonstrou que adoles-
centes do gênero femini-
no estão mais expostas 
aos padrões de beleza 
cultuados pela mídia, 
e para o alcance deste 
padrão realizam práticas 
inadequadas para alcan-
çar emagrecimento ou 
outras formas corporais 
de formas não saudáveis.
Lira et al. 
(2017)
Uso de redes so-
ciais, influência da 
mídia e insatisfação 




Avaliar relações entre 
a influência da mídia e 
o uso de redes sociais 
na imagem corporal 
(IC) de
adolescentes do sexo 
feminino.
Artigo Apresentou que a mídia 
influencia sobre a insa-
tisfação corporal entre 
adolescentes do sexo 
feminino.














Título Objetivo Tipo Síntese dos resultados
Magalha-
es  et al. 
(2017)
A influência de blo-
gueiras fitness no 
consumo alimentar 
da população
Avaliar a influência 
que as blogueiras 
“fitness” exercem sob 
a modificação e/ou for-
mação dos hábitos ali-
mentares na população 
por meio de materiais 
veiculados nas redes
sociais.
Artigo Apontou que as partici-
pantes mesmo estando 
conectadas em várias 
redes sociais, a maioria 
não segue uma blogueira 
fitness, e mesmo as que 





A influência da 
mídia nos transtor-
nos alimentares e 
na autoimagem em 
adolescentes.
Discutir como a mídia, 
com foco na internet, 
e o padrão estético 
vigente podem in-
fluenciar no desenvol-




Artigo Percebeu que as redes 
sociais influenciam de 







da beleza corporal 
em mídias sociais: 
repercussões na 
percepção sobre o 
corpo e o comer dos
seguidores
Examinar o conteúdo 
dos discursos associa-
dos a fotos que pri-
vilegiem a exposição 
corporal, veiculadas 
em um perfil fitness do 
Instagram
Artigo Observou que a socieda-
de contemporânea vem 
sendo influenciada pelas 
mídias sociais devido a 




uma rede social na 
percepção e satis-






sões do uso das redes 
sociais na imagem cor-





gativas das redes sociais 
na satisfação corporal se 
relacionadas com ima-
gem divulgadas nesse 
meio, trazendo uma 
ilusão de que aquele 
modelo corporal está no 
alcance de todos.
Podemos observar no Quadro 1 e mais exemplificado na figura 2, sobre os estudos incluídos 
nessa pesquisa no qual, 12 estudos apresentaram negatividade da mídia, 03 estudos mostra-
ram aspectos positivos, 04 estudos apontaram aspectos positivos e negativos e 01 estudo não 
identificou nenhuma influência.
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Figura 2 – Resultados dos artigos analisados no quadro 1, Paranavaí- Paraná - Brasil, 2020.
Com base na análise dos dados, podemos identificar na figura 3, que o período com o 
maior número de estudos publicados foi ano de 2015 (18%; n= 4), visto que nos anos de 2010 
e 2011 se enquadravam apenas 1 estudo de cada, nos anos de 2012 e 2013 incluíram 2 estudos 
de cada e nos anos de 2014, 2016, 2017 e 2018 integraram 3 estudos de cada. O ano de 2015 
se tornou foco de muitas discussões, a utilização de mídias sociais tem aumentado exponen-
cialmente nos últimos anos. (MESQUITA, 2017), pois segundo Jacob (2016), vivemos numa 
ambiência comunicativa midiática, onde não existe fronteiras entre o real e o virtual onde por 
meio da mídia temos vivências por meio de sentimentos e do pensamento.
Figura 3 – Distribuição dos artigos por ano de publicação, Paranavaí- Paraná, Brasil, 2020.












Quando houve a descrição do curso, apresentou maior frequência em cursos da área da 
saúde. Como os cursos de Educação Física, Nutrição e Psicologia foram os cursos com maior 
relevância para este estudo sendo 26% = 05 de Educação Física, 26% = 05 de Nutrição, 42% = 
08 de Psicologia e 6% = 04 de outras áreas. Pois de acordo com Copetti (2018), estudantes des-
ses cursos da saúde apresentam maior risco para desenvolvimento de transtornos alimentares e 
manutenção da imagem corporal por serem pressionados para ter um corpo “perfeito”.
Quadro 2 – Estudos referentes a gênero e idade, Paranavaí- Paraná- Brasil, 2020.
Autor Idade Sexo
Zerbini (2016) 15 a 56 anos Feminino
Magalhaes et al. (2017) 20 a 50 anos Feminino
Farias (2016) Sem idade estipulada Feminino
Batista et al. (2015) Sem idade estipulada Feminino
Azevedo et al. (2012) Sem idade estipulada Masculino
Mastins (2016) 10 a 17 anos Feminino
Amaral (2015) 15 a 17 anos Masculino
Gonçales et al. (2014) 14 a 18 anos Feminino
Alvarenga et al. (2010) Menos de 25 anos Feminino
Laus (2012) 18 a 41 anos Masculino e
Feminino
Costa (2013) 13 a 17 anos Masculino e 
Feminino
Leonidas e Santos (2015) 20 a 30 anos Feminino
Jacob (2014) Sem idade estipulada Feminino
Leonidas et al. (2013) 20 a 40 anos Feminino
Iwamoto (2014) Sem idade estipulada Masculino
Lira et al. (2017) 10 a 19 anos Feminino
Augusto (2017) 10 a 18 anos Feminino
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Dentre estes estudos ilustrados no quadro 2 podemos analisar que indivíduos do sexo 
feminino são os mais influenciados tendo 54 % = 12 estudos, do sexo masculino 14% = 3 estu-
dos, 9% = 2 estudos identificaram que ambos os sexos são influenciados pela mídia, 23% = 5 
estudos não foi possível identificar sexo, onde estes possuíam caráter descritivo sem a identifi-
cação de sexo e idade. Tendo em consideração a idade dos participantes das pesquisas podemos 
certificar que adolescentes e jovens são os mais investigados. De acordo com Martins (2016), 
a adolescência é caracterizada por grandes transformações biológicas, emocionais e sociais, na 
qual esses jovens começam numa busca incessante pela construção de sua imagem corporal 
ideal, e percebe-se seu corpo como a condição fundamental para formação da sua identidade, 
realizando atos inconscientes para ter um corpo proposto pela sociedade.
3.1 Padrão de beleza vigentes em homens e mulheres no mundo social
Partindo para um contexto de análise crítica dos estudos apontados, é possível identificar 
como a mídia influencia na construção da imagem corporal de homens e mulheres. Ribeiro et 
al (2018), dizem características da imagem corporal desses indivíduos, onde mulheres buscam 
o corpo “ideal” na magreza e os homens em corpos musculosos e bem definidos. 
Em uma pesquisa realizada por Justino (2020), com adolescentes de uma cidade do in-
terior de São Paulo, foi possível identificar a relevância da insatisfação corporal nesses jovens, 
sendo a maioria as jovens do sexo feminino. Para Augusto (2017), os adolescentes, especial-
mente as meninas, tendem a apresentar preocupações com a imagem corporal por desejarem um 
corpo padronizados demostrados pelas redes sociais. 
Já segundo os autores Azevedo, 2012; Iwamoto, 2014 & Amaral, 2015, concluíram em 
seus estudos que adolescentes do sexo masculino apresentaram bastante interesses por sua ima-
gem corporal. Esses autores citam o treinamento de força e o crescente uso de suplementos 
alimentares como fontes de aumento de massa muscular, principalmente nos meninos.
Segundo Magalhaes (2017), acredita-se que a prevalência seja maior no gênero femini-
no, em decorrência da grande parte das blogueiras serem mulheres que sempre evidenciam sua 
forma física e estilo de vida. Já segundo Silva (2018), as mulheres se tornam mais sensíveis a 
esses estereótipos de beleza e comportamento, se esforçando ao máximo para alcançar o corpo 
“ideal” aceitáveis pela sociedade. Mitra, Ray e Das (2015) afirmam que a forma como o corpo 
é apresentado nos meios de comunicação gera a busca incansável por padrões tidos como nor-
mais pela mídia e sociedade. 
Em outra pesquisa, a influência de pais e amigos apresentou-se significante apenas en-
tre os meninos, revelando um aspecto singular desta população (MARTINS, 2016). Amaral 
(2015), identificou que a pressão percebida dos pais e amigos, sobre o peso e a forma do corpo, 
predisseram a adoção de estratégias de mudança de peso. 
Copetti (2018), mostra que a mídia pode incentivar a fantasia em que basta a mulher 
querer para adquirir a imagem corporal. Em uma pesquisa qualitativa realizada por Zerbini 
(2016) concluiu que mulheres que realizam atividades físicas e tem hábitos alimentares sau-












dáveis tem o ponto de vista contrário onde apresentaram melhor satisfação com sua imagem 
corporal, pois sofrerem menos influência das mídias, ou seja, estas mulheres se identificaram 
com as modelos dotadas de beleza “natural”. 
A partir da análise de dados com base descritiva, revelou que a influência da mídia é um 
dos fatores mais fortes na insatisfação corporal, tanto entre as meninas quanto entre os meninos, 
sendo este efeito maior nos usuários do sexo feminino.
3.2 Percepção das vantagens e desvantagens da imagem corporal da mídia
Em relação a imagem corporal, foi percebida a presença de benefícios quanto malefícios 
sobre a influência destas mídias, a satisfação corporal é o indivíduo estar bem consigo mesmo 
e com a imagem refletida no espelho, já a insatisfação é o sujeito não gostar da sua aparência 
física as vezes por não conseguir “medidas” taxadas como ideal pela sociedade. Lira et al 
(2017), definem pontos contundentes sobre a imagem corporal e estereótipos da mídia, onde os 
usuários se influenciam a dietas, veiculando o paradigma de beleza imposto, que pressiona a ter 
um corpo magro. 
A satisfação com a imagem corporal foi diversas vezes investigada em estudos de (FA-
RIAS, 2016; AMARAL, 2015; JUSTINO, 2020, DE CASTRO, 2020), que segundo Zerbini 
(2016), a valorização corporal tem se relacionado a fatores como a prática de hábitos saudáveis, 
consequentemente o bem-estar, a autoestima, o otimismo, o desempenho sexual e satisfação 
com a vida. Conforme ele estes fatores são considerados importantes tanto para formação de 
conceitos teóricos sobre imagem corporal, quanto para a identificação de pontos de intervenção. 
Foi possível identificar na maioria dos estudos com amostras quantitativas selecionados 
para obtenção dos resultados (COSTA, 2013; FERREIRA & LEONINDAS, 2015, MARTINS 
2016; MAGALHAES, LIRA & AUGUSTO 2017; SILVA, 2018), que a grande parte desses 
indivíduos resultam numa insatisfação corporal, apresentando percepção de sobrepeso mesmo 
de forma mínima. Alguns Pesquisadores como (BASTISTA, 2015; FERNANDES, 2017 QUI-
ROGA, 2018) afirmam que as insatisfações corporais resultam em alguns efeitos negativos, 
como baixa estima, ansiedade sobre si mesmo, baixa avaliação social, transtornos alimentares 
e sentimentos depressivos. 
Considerando as vantagens De Castro (2020), diz reflexos como a mídia motiva as pes-
soas na autoaceitação e amor próprio correspondente a seu corpo e imagem refletida no espelho, 
levando a motivação para uma vida saudável mudando seus hábitos de vida. Reis et al (2018), 
observam a desvantagem dessa influência, onde esses indivíduos não tem um conhecimento 
entre o ideal e o real, entretanto sofrem psicologicamente por não atingirem aos padrões, por 
sua vez encontra-se a condição financeira para práticas corporais modificadoras, se sentem ex-
cluídas do convívio saudável da sociedade. 
Tendo em vista que o maior destaque sobre a utilização desses meios de comunicações é 
impactos e consequências, entretanto não podemos deixar de citar suas vantagens como a moti-
vação para a procura de um estilo de vida saudável e aceitação das suas imperfeições.
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3.3 Abordagens de intervenção eficazes sobre a comparação social e o papel da Educação 
Física escolar
Apesar da Educação Física escolar não ter sido foco desse estudo, foi possível identifi-
car sua relevância como fonte de incentivo e motivação aos jovens em aspectos relacionados 
ao corpo. Silva (2020), enfatiza que as aulas de Educação Física têm o dever de propiciar para 
os estudantes um contexto que construa alunos críticos, para que eles possam perceber qual a 
função do corpo em cada ser humano. 
Orientar esses sujeitos por meios de palestras, workshop para ter a consciência de que o 
mundo virtual e o real são duas realidades diferentes, Aragão (2019), diz que o mundo virtual 
surgiu para apoiar e melhorar a nossa capacidade de viver no mundo real, e que, as pessoas de-
veriam utilizar como motivação e não influência, que para Santos (2015), motivar é uma reação 
a um determinado estimulo e a influência é uma ação sobre alguém, a qual pode ser estimulo ou 
não, finaliza dizendo “a motivação sempre será um estimulo positivo, a influência nem sempre”. 
Cabe ao professor levar conhecimentos aos seus alunos, mostrar que a estrutura física 
do ser humano vai além da estética e que o corpo é importante para sustentação do indivíduo, 
para que ele consiga realizar atividades cotidianas, e que a publicidade existe para vender seu 
produto, e que esses influencers digitais vivem de manipulação da consciência do telespectador. 
Segundo De Castro (2020), a mídia influencia a mente e a subjetividade da imagem corporal 
interferindo na autoestima desses usuários. Transparecer também conhecimentos de que cada 
indivíduo tem seu metabolismo físico e sua forma pré-estabelecida por sua genética. 
Ferreira (2015), diz que buscar intervenções nesse campo ajuda a identificar adolescen-
tes em risco. E que segundo Leonidas (2015), profissionais da saúde devem estar atualizados e 
preparados diante deste tema. Também devemos levar em consideração as condições financei-
ras desses usuários onde muitas vezes não tem a oportunidade de ter um profissional da área 
para ter um treinamento adequado ou uma dieta de acordo com suas necessidades fisiológicas. 
Cabe a esses profissionais presentes nessas redes utilizar recursos tecnológicos para mostrar que 
caminhar em praças públicas, realizar atividades em casa respeitando suas limitações, escolher 
alimentos naturais e não dietas da moda, são escolhas eficazes para melhoria da saúde, e meios 
para diminuir medidas indesejadas. Também cabe ao Sistema Único da Saúde disponibilizar 
profissionais da área com trabalhos dedicado a população para combater a obesidade e também 
esses transtornos alimentares que muitas das vezes estão presentes nesses sujeitos insatisfeitos, 
para que esses indivíduos tenham a disposição de mudar seu estilo de vida. 
Em virtude dos fatos mencionados devemos estar preparados para trabalhar em conjunto 
com outros profissionais da área da saúde (Psicólogos, e Nutricionistas), para tentar minimizar 
os impactos e as consequências para essa população jovem, buscando desesperadamente o cor-
po “perfeito, magro, malhado, forte, sarado”.













Tendo como referências os estudos analisados foi possível identificar que a influência 
para ter um estilo de vida melhor se tornou foco de decisões nos indivíduos, segundo o autor 
Ferreira (2015), a ausência de regras para esses estilos de vida desejados, semelhantes ao das 
mídias traz atitudes contraditórias em torno dos benefícios e malefícios. 
 Podemos falar que a mídia tem forte influência sobre a imagem corporal e estilo de vida 
de seus usuários, impondo a todo tempo maneiras para esses indivíduos seguir, colocando a 
ideia desse corpo padronizado, como “corpo saudável”. O limite do corpo deve ser respeitado, 
e a busca da “forma perfeita” também, pois utilizada de maneira errônea o consumo cultural 
da boa forma visando somente a estética poderá acarretar problemas de saúde, os profissionais 
devem conscientizar a população para adoção de práticas saudáveis de cuidados com o corpo 
(BARROS, 2019).
 Também temos que dar importância que estética é saúde onde indivíduos insatisfei-
tos com sua imagem apresentam baixa autoestima, depressão e até transtornos alimentares, de 
acordo com o blog Manual da Beleza, os cuidados com a autoestima são essenciais para manter 
não só a nossa beleza externa, como também a nossa a saúde mental, sendo de suma importân-
cia sua satisfação, não deixando levar-se pela as aparências e padrões sociais, que muitas das 
vezes é um corpo inatingível tanto para sua condição financeira quanto fisiológica. 
 Segundo De Castro (2020), a mídia é a única forma para reverter esses padrões, pois 
os seres humanos em seu tempo livre, ficam mais tempo a telas procurando um estilo de vida a 
serem seguidos por esses blogueiros fitness. Já o autor Silva (2020), diz que essas influencers 
mostrassem suas rotinas diárias semelhantes à de uma pessoa comum e fotos de seus corpos 
sem filtros seria um meio de aceitação para seus seguidores. Muitas mulheres estão assumindo 
suas medidas, seu corpo, suas marcas corporais, seu tipo de cabelo, suas ideologias. E são esses 
exemplos que devem encorajar e empoderar mais mulheres (ROCHA, 2018).  
 Para reverter todos esses aspectos que as mídias impôs é preciso um trabalho conjunto 
com os profissionais da área da saúde como, da Educação Física, Nutrição e Psicologia, sendo 
por meio dessas mídias utilizando seus conhecimentos e mostrando que mesmo com suas con-
dições financeiras não deem para ter um profissional da área eles podem sempre fazer as melho-
res escolhas, então estimular essas pessoas a pensarem assim seria um meio para contribuir para 
a saúde, aceitação e bem-estar desses indivíduos. Sendo assim, a mídia como forte influência 
deveria focar com mais prioridade não apenas o que seus usuários podem fazer para se tornarem 
mais belo, e sim as consequências e os impactos obtidos através de tais esforços para conseguir 
ficar com o corpo “ideal”. Espera-se que a mídia sirva como meio de conscientização e reduza 
a ascensão a todos os tipos de padrões de beleza propostos por esses “blogueiros fitness”. 
 Sugere-se neste estudo incentivar as produções de pesquisas empíricas e estudos de 
intervenções para um olhar mais crítico dos usuários destas redes e dos profissionais da área da 
saúde, configurando-se como pioneira na comunidade científica brasileira.
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